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1 Introdução

Anteriormente em [2], foram apresentadas análises numéricas que apontam que uma
função switching inserida em uma interação hospedeira-parasita-patógena acelera o pro-
cesso de coexistência das espécies. Em continuidade a dita abordagem, com o objetivo
de estudar o caso generalizado para 2 hospedeiros e 3 parasitas, além de incluir os efeitos
da interação interespećıfica entre as espécies hospedeiras, neste trabalho serão realizadas
análises de coexistência na interação generalizada hospedeira-parasita-patógena formulada
utilizando modelos de Lotka-Volterra, funções de tipo Ivlet e funções de Tansky [1, 2].

2 Modelagem Matemática

A partir de [1,2] obtemos o seguinte modelo adimensionalizado da interação hospedeira-
parasita-patógena com switching, para m1 = 2 hospedeiros e m2 = 3 parasitas,
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ḣu2 = hu2(1−H2 − λ2H1)− su2
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ḣi2 = hi2(1−H2 − λ2H1)− si21 P1
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onde αu1
j , αu2

j , αi1
j , α

i2
j com j = 1, 2, 3, são as taxas intŕınsecas de parasitação do j-

ésimo parasita aos hospedeiros não-infestados hu1 , hu2 e infestados hi1 , hi2 ; s
u1
j = αu1

j /r1,

su2
j = αu2

j /r2, s
i1
j = αi1

j /r1 e si2j = αi2
j /r2, em que r1 e r2 são as taxas intŕınsecas de

crescimento populacional dos hospedeiros H1 = hu1 + hi1 e H2 = hu2 + hi2 ; ρj = ajK1

e σj = ajK2, em que aj é um parâmetro relativo à eficiência de paratisação e K1, K2

são as capacidades de suporte dos hospedeiros H1 e H2 respectivamente; ν1 = K1β1/r1,
ν2 = K2β2/r2, em que β1, β2 são coeficientes relativos aos termos de transmissão da
infecção entre os hospedeiros; cuj = (bujα

u
j /r) e cij = (bijα

i
j/r), onde cada hospedeiro dá

origem a buj e bij parasitas a mais do que as anteriores gerações; µj = dj/r, onde dj é a taxa
de mortalidade do j-ésimo parasita; γ1 e γ2 são as a taxas de mortalidade dos hospedeiros
infestados; e λ1 e λ2 são os coeficientes de competição interespećıfica entre os hospedeiros.

3 Conclusões

As análises propostas visam estabelecer as condições de estabilidade do sistema apre-
sentado, e assim considerar os casos de coexistência ou não coexistência das espécies.
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